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RESUMO - Esta nota refere-se à ocorrência de restos de crocodilianos na 
Formação Pirabas, Miàceno lriferior, Nordeste do Estado do Pará. A presença 
destes animais nesta formação contribui para uma melhor caracterização da 
paleocomunidade de vertebrados através da inclusão de um novo componente 
na zona adaptativa de carnívoros aquáticos. As interpretações paleoambientais 
propostas para esta unidade geológica estão em concordância com a iriferência 
das características paleoecol6gicas deste grupo de répteis. 

PALAVRAS-CHAVE: Crocodilia, Paleoecologia de vertebrados, Formação 
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A BSTRACT - Contribution to the Paleontology ofthe State ofPará. Presence of 
crocodiles in the Pirabas Formation, Early Míocene. Crocodile remains are 
assigned for lhe Pirabas Formation, Early Miocene, Northeastern State of 
Pará, Brazil. This new component in the carnivore adaptive zone brings out the 
need to characterize more precisely the paleoecology of the vertebrate fauna 
from this geological unit. The occurrence ofcrocodíles is in agreement with lhe 
paleoenvironmental hypothesis proposedfor this geological uni!. 
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Miocene. 
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INTRODUÇÃO 

A Formação Pirabas tcm sido alvo de um grande número dc 
investigações quanto ao conteúdo fossilífero e sedimentológico. A riqucza e 
abundância de espécies faz desta unidade geológica uma das mais 
fossilíferas do país. Esta nota visa registrar a ocorrência de restos de 
crocodilianos estuarinos e/ou marinhos em depósitos atribuídos a um 
ambiente de plataforma rasa. A presença de um grupo adicional de 
vertebrado para a Formação e a inclusão de mais um carnívoro dentro da 
paleocomunidade são os pontos significativos deste trabalho. 

Os crocodilos através de sua história evolutiva de 200 milhões de anos 
têm-se distribuído em três zonas adaptativas: semi-terrestre, anfíbia e 
marinha (Langston 1973). Dos três grupos taxonômicos principais, os 
Eusuchia têm dominado o registro fóssil a partir do Terciário (Carrol 1988). 
O sucesso evolutivo do grupo está ligado à exploração com eficácia da zona 
adaptativa de carnívoros aquáticos. Este êxito decorre principalmente da 
particularidade das características morfológicas e desenho corporal, feições 
comportamentais de estratégia de caça e, pelas funções fisiológicas 
específicas. Uma das adaptações observadas em alguns grupos de 
crocodilianos é a de suportar ambientes aquáticos que apresentem uma 
taxa de salinidade. Esta característica permite a sua distribuição cm 
ambientes costeiros sem problemas quanto ao balanço osmótico. Tal fcição 
adaptativa é também evidenciada ao longo da história evolutiva dos 
Crocodilia, em que exemplares fósseis estão presentes em paleoambientes 
marinhos. Dcsta forma, a presença de representantes deste grupo em 
ambientes marinhos da Formação Pirabas está em consonância com as suas 
características fisiológicas. 

Ambiente deposicional e paleontologia 

Dados sedimentológicos, paleontológicos e geoquímicos sugerem que 
a Formação Pirabas depositou-se em ambiente de plataforma carbonática 
rasa, lagunas e mangues os quais se desenvolveram sob condições de clima 
quente e úmido (Almaraz Urdinínea 1977; Ferreira 1970; Góes et aI. 
A deposição desta unidade ocorreu durante o Mioceno Inferior, sendo 
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correlacionável às formações Chipola e Tampa, na Flórida, EUA (Ferreira 
1982). A idade miocênica inferior é atribuída com base no gastrópode 
Orthaulax pugnax (Ferreira 1970-1982), bem como na presença de sirênios 
(Toledo 1989; Toledo & Domning 1989). 

A fauna de vertebrados presente na Formação Pirabas está 
representada por peixes ósseos, tubarões, arraias, sirênios, tartarugas, além 
da ocorrência de uma pena de ave (Ackerman 1964; Malabarba 1991; 
Santos & Travassos 1960; Santos & Salgado 1971; Toledo 1989; Toledo & 
Domning 1989). Até o momento, não tinha sido atestada uma evidência 
mais concreta de representantes crocodilianos nesta unidade. Os recentes 
achados deste grupo fornecem um dado inédito sobre a composição da 
paleofauna, havendo a neces~idade de se estabelecer uma hipótese mais 
adequada sobre a estruturação da comunidade de vertebrados para esta 
unidade geológica. 

Sistemática Paleontológica 

ORDEM Crocodilia 
SUBORDEM Eusuchia 
FAMÍLIA Iudet. 
Gênero e espécie Indet. 

Material 

MPEG 227-V. Fragmento de um angular esquerdo, faltando a parte 
posterior correspondente à região da sutura com o osso supra-angular. 
Anteriormente o elemento está desarticulado preservando as suturas entre os 
ossos esplenial e dentário (Figura 1). A superfície externa é ornamentada. 

Localização: calcários aflorantes na Praia do Atalaia, Município de 
Salinópolis, Estado do Pará (Figura 2). 

MPEG 228-V. Corpo vertebral isolado. 

Localização: calcários aflorantes na de Fortaleza, Município de 
São João de Pirabas, Estado do Pará. 
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Figura 1 - Desenho da vista lateral da mandíbula de crocodilo mostrando a porção preservada 
(pontilhada) do espécimen crocodiliano da Formação Pirabas. Escala: 2.7 em. AN = osso 
angular; d = dentário; S = supra-angular; PR == processo retro-articular; FME =: Fenestra 
mandibular externa. 

Discussão 

Os crocodilos ocupam uma posição importante na zona adaptativa de 
carnívoros, ocorrendo desde a zona costeira até a plataforma (Hairston 
1992). Os exemplares em questão foram encontrados na fácies de 
bioca1cirudito que é interpretada como representando ambiente de 
plataforma rasa influenciada por tempestades (Góes el. aI. 1990). A 
preservação do fragmento mandibular de um exemplar crocodiliano com 
indícios de desarticulação e transporte pós-morte é consistente com o 
ambiente deposicional proposto para estes depósitos (Behrensmeyer et aI. 
1992). A presença escassa de crocodilianos contrasta com a abundância de 
outros grupos de vertebrados e invertebrados. Tal situação é um reflexo das 
feições ecológicas próprias deste grupo de répteis quando ocupam 
ambientes marinhos. Os estudos das características comportamentais 
mostram que os crocodilos atuais de ambiente litorâneos possuem hábitos 
solitários contrariamente aos indivíduos que habitam ambientes lacustres e 
fluviais, os quais ocorrem em grupos (Ross 1989). 

A paleocomunidade de vertebrados de Pirabas apresenta agora um 
novo elemento predador com características fisiológicas e comportamentais 
distintas dos tubarões, único grupo da zona adaptativa de carnívoros 
conhecido até então. Entretanto, a predominância de espécies de tubarões 
sugere que este grupo era o que exercia a maior pressão predadora sobre a 
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paleocomunidade de vertebrados 
interpretação é consistente com os 
Formação 

e sirênios). 
vertebrados oriundos da 

ação predadora por crocodilianos. Coletas complementares são necessárias 
a fim de corroborar estas hipóteses sobre os aspectos taxonômicos e 
paleoecológicos da Formação Pirabas. 
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